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RESUMO: A auditoria em enfermagem é uma “avaliação sistemática da qualidade da 
assistência de enfermagem, verificada através das anotações de enfermagem no prontuário 
do paciente e/ou das próprias condições deste. O objetivo do estudo é descrever a Auditoria 
de enfermagem em contas hospitalares, com intuito de analisar a funcionalidade dos sistemas 
eletrônicos em promover a prática assistencial. A metodologia trata-se de um estudo realizado 
por meio de uma revisão bibliográfica, publicados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) entre 
2017 a 2022. Os resultados mostram que a auditoria em enfermagem pondera de forma crítica 
a qualidade da assistência prestada e compara o atendimento com padrões de atendimento 
e utilização de recursos preestabelecidos, estimulando mudanças sempre que necessário. 
Conclusões: Portanto, fica evidente a importância que os registros de enfermagem têm no 
processo assistencial ao paciente e na auditoria de contas hospitalares, sendo necessário 
que as anotações das práticas de enfermagem sempre estejam adequadas e completas para 
que toda equipe opere de modo eficiente, proporcionando assistência qualificada e efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria de Enfermagem. Qualidade Assistencial. Glosas. Contas e 
métodos.

ABSTRACT: Nursing auditing is a “systematic evaluation of the quality of nursing care, 
verified through the nursing notes in the patient’s chart and/or the patient’s own conditions. 
The aim of the study is to describe nursing auditing in hospital accounts, with the aim of 
analyzing the functionality of electronic systems in promoting care practice. The methodology 
is a study carried out through a bibliographic review, published in the Virtual Health Library 
(VHL) between 2017 and 2022. The results show that nursing auditing critically considers 
the quality of care provided and compares care with pre-established standards of care and 
use of resources, stimulating changes whenever necessary. Conclusions: The importance of 
nursing records in the patient care process and in the auditing of hospital accounts is therefore 
evident. It is necessary that the notes on nursing practices are always adequate and complete 
so that the whole team operates efficiently, providing qualified and effective care.
KEYWORDS: Nursing auditing. Quality of Care. Disallowances. Accounts and methods.

INTRODUÇÃO
A auditoria já era utilizada há alguns séculos atrás para domínio de bens, porém sem 

regularização. A auditoria teve seu início no século XII, na Inglaterra, por meio da implantação 
dessa atividade nas empresas. Porém, devido sua efetividade no lucro e sucesso nos 
ganho pelos seus usuários, fizeram com que fosse aprimorada e regulamentada e, depois 
de um tempo, adquiriu papel fundamental em diversas áreas, e deixou de ser um domínio 
somente das ciências exatas. Em evidência no âmbito da saúde, onde iniciou nos setores 
públicos com expansão para o setor privado (OLIVEIRA; CARDOSO, 2017).

A promulgação da Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990, foi marco da auditoria no 
Brasil, onde instituiu que o Ministério da Saúde passasse a acompanhar a utilização dos 
recursos disponibilizados aos Estados e Municípios, por meio de atos de coordenação, 
avaliação técnica e financeira dos recursos disponibilizados. A auditoria hospitalar com o 
passar dos anos teve um amplo crescimento, e a enfermagem passou a atuar nesse campo, 
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estreando no setor de contas e em seguida ampliando-se para as áreas assistenciais com 
o intuito de aprimorar os processos e auxiliando na segurança do paciente (OLIVEIRA; 
CARDOSO, 2017).

O objetivo principal da auditoria em enfermagem é identificar as áreas deficientes 
durante o atendimento, buscando fornecer dados para a melhoria do cuidado no serviço 
de enfermagem. Para alcançar um resultado positivo, o cliente deve receber os cuidados 
de enfermagem de acordo com a sua necessidade, a equipe deve realizar os registros 
satisfazendo todas as normas durante a anotação e evolução. O enfermeiro auditor 
participa efetivamente, na avaliação de qualquer serviço de enfermagem, contribui com a 
elaboração de manuais, normas, rotinas e prestações de serviços, com o intuito de garantir 
um bom ambiente de trabalho e uma assistência de qualidade (GARCIA et al., 2018).

A auditoria em enfermagem é uma “avaliação sistemática da qualidade da assistência 
de enfermagem, verificada através das anotações de enfermagem no prontuário do paciente 
e/ou das próprias condições deste”. A qualidade da prática dos cuidados realizados pelo 
enfermeiro, com conhecimentos e habilidades, é mensurada pelos pacientes por meio de 
avaliações. Assim, a avaliação do atendimento ás necessidades de saúde do indivíduo, a 
acessibilidade e integralidade dos cuidados podem obter melhorias constantes no trabalho 
desenvolvido por enfermeiros por meio das avaliações (LOUREIRO et al., 2018).

Os enfermeiros auditores se encontram na experiência diária com irregularidades 
em prontuários que, se solicitados para fins jurídicos, apresentam-se falhos, frágeis. Há 
também trabalhadores exercendo as suas funções sem conhecerem as resoluções do 
Conselho Federal de Enfermagem, que norteiam a ação profissional no tocante ao que 
pode e ao que não deve ser abraçado pelas categorias (RIBEIRO; SILVA, 2017)

Então, um método que vem se ampliando nas instituições hospitalares, tanto 
públicas como particulares são os prontuários eletrônicos, que um importante sistema de 
informações de apoio para os profissionais da saúde, pois disponibiliza dados completos 
e atualizados sobre o paciente, como exames, cuidados prescritos, custos estabelecidos, 
entre outros benefícios (LUNARDELLI et al., 2016). Além de facilitar o acesso aos serviços 
disponíveis e ainda diminuir custos com serviços administrativos, o prontuário eletrônico 
permite o compartilhamento de informações referente ao paciente entre diferentes 
profissionais da saúde, inclusive o enfermeiro auditor, que busca analisar a qualidade dos 
serviços prestados e o custo do mesmo (RIBEIRO et al., 2018).

Por esse motivo, para a auditoria ser realizada com eficácia, deve-se contar com 
registros e anotações de enfermagem completas e corretas, para ter fundamentação na 
tomada de decisão no decorrer do processo de auditoria, fazendo parte importante desse 
processo o prontuário do paciente, seja ele eletrônico ou no papel. Pois a avaliação da 
qualidade da assistência prestada ao paciente se dá por meio do prontuário, devido ser 
um conjunto de procedimentos padronizados e organizados relacionado ao registro de 
cuidados prestados pelos profissionais da saúde. Mas, pode ocorrer perda financeira, com 
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glosas de contas hospitalares se não forem realizadas as anotações ou registros corretos, 
ocasionado assim dúvidas nos procedimentos realizados (AMARGO; PEREIRA et al., 
2017).

O objetivo do estudo é descrever a Auditoria de enfermagem em contas hospitalares, 
com intuito de analisar a funcionalidade dos sistemas eletrônicos em promover a prática 
assistencial. A metodologia utilizada foi revisão bibliográfica da literatura brasileira. Os 
critérios de inclusão do estudo foram: publicações escritas em português, disponíveis 
online, publicadas entre 2017 e 2022, indexadas nas bases de dados na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) que abordassem a temática sobre Auditoria de Enfermagem.

DESENVOLVIMENTO
A revisão foi divida em dois tópicos, que ajudam elucidar a temática de estudo.

Auditoria e Qualidade assistencial
A auditoria externa de contas hospitalares é realizada pelas operadoras de planos 

de saúde que contrataram o hospital, enquanto a auditoria interna é executada por 
profissionais qualificados da própria instituição hospitalar. O enfermeiro auditor externo 
controla as cobranças hospitalares e identifica desperdícios e redução dos custos, 
garantindo que todos os procedimentos e equipamentos utilizados, sejam cobrados na 
íntegra. O diferencial do enfermeiro auditor interno é que, além de realizar essas atividades, 
também desempenha um papel disciplinador, a fim de que as contas hospitalares sejam 
corrigidas (SOUZA et al., 2021).

Devido a inúmeros procedimentos de mais variadas complexidades, é necessário a 
comunicação escrita entre os profissionais de enfermagem ou equipe multiprofissional, para 
que cada anotação seja legítima, descrevendo as alterações e procedimentos realizados 
em cada paciente de forma segura (AQUINO et al., 2018).

Portanto, a comunicação entre os profissionais é fundamental para a organização 
e planejamento do cuidado, pois os registros adequados fornecem continuidade da 
assistência de enfermagem, e permite dados, pesquisa e auditoria (RISSI et al., 2020). 
Os registros utilizados para fins de auditoria visam à pesquisa e avaliação da qualidade 
da assistência de enfermagem. As falhas de anotações incompletas ou com rasuras 
originam conotações conflitantes, em que se pode interpretar que os procedimentos foram 
executados ou não, causando prejuízo na avaliação dos cuidados prestados, favorecendo 
as glosas hospitalares e diminuindo o reconhecimento do impacto do trabalho realizado 
pelos profissionais de Enfermagem (SANTOS; SUDANI, 2019).

A auditoria visa detectar os erros que pesam nos custos e promove correções 
para um serviço de qualidade, verificando, observando e analisando como gerar meios 
que favoreçam o desenvolvimento de metas dentro de uma proposta que relacione custo/
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benefício e qualidade do atendimento em hospitais, desse modo atendendo com a melhor 
qualidade possível, com efetividade, eficiência, equidade, aceitabilidade, acessibilidade e 
adequabilidade (AQUINO et al., 2018).

As dificuldades encontradas para alcançar a melhoria da qualidade da assistência 
de enfermagem nas instituições, entre as dificuldades mais presentes estão, quantidade 
insuficiente de funcionários para atender a demanda de atendimento; falta de participação 
dos servidores em capacitações técnicas, oficinas de desenvolvimento pessoal e eventos 
científicos; número elevado de funcionários com duplo vínculo empregatício; superlotação 
em algumas unidades do hospital; reformas e adequações frequentes na estrutura física 
da instituição; processo de informatização incipiente e equipamentos de informática em 
número reduzido (RISSI et al., 2020). Portanto, o registro de enfermagem inadequado 
ou insuficiente encontrados na auditoria pode estar relacionado à escassez dos recursos 
físicos com a baixa qualidade do cuidado de enfermagem, enfatizando que ambientes 
insalubres e inadequados favorecem a falta de controle dos trabalhadores pelos líderes 
e a desmotivação dos profissionais. Além disso, recursos físicos prejudicados dificultam a 
otimização do tempo na realização de tarefas e podem ser um facilitador de erros durante 
as atividades de enfermagem (ANTONI; NADAL; AGUIAR, 2020).

Desse modo, os programas de controle de qualidade do atendimento hospitalar 
preconizam que o hospital deva organizar-se a ponto de controlar os fatores técnicos, 
administrativos e humanos que possam interferir na qualidade de seus produtos e serviços, 
com vista a reduzir, extinguir e antecipar deficiências na qualidade. A qualidade da assistência 
é uma busca constante dos serviços hospitalares, incluindo nesse cenário a assistência de 
enfermagem que, por meio de suas ações, almejam garantir o exercício profissional ético 
e a cidadania do cliente externo, bem como do cliente interno, e é fundamental firmar boas 
praticas e traçar metas que demonstram compromisso com ações para a qualidade do 
cuidado (ASSIS et al., 2020).

Na opinião de especialista sobre a auditoria, que deixou expresso e claro a finalidade 
da auditoria em enfermagem, na atualidade, está restrita à comprovação de pagamento de 
contas hospitalares, revendo glosas por meio do relatório técnico e realizando negociações 
entre representantes do hospital e do convênio; no futuro, associado à primeira finalidade 
a intenção: será apontar inadequações da assistência de enfermagem, reformulando suas 
práticas, indicando processos de educação em serviço e delineando ações corretivas 
(CASTRO; RODRIGUES, 2019).

Os especialistas afirmam que com a avaliação do cuidado prestado ao paciente, 
pode se categorizar os erros mais frequentes que geram glosas na conta hospitalar, devido 
à maioria dos casos de inconsistência de registros ter sido por parte da enfermagem, o 
que me incentivou a sistematizar algumas condutas nesta área. Depois do envolvimento 
de toda a equipe os índices de glosas que eram de 15% foram reduzidos para 3% do 
faturamento do hospital. Porém, a avaliação da qualidade da assistência de enfermagem 
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não foi sistematicamente estruturada. A auditoria em enfermagem representa a função de 
controle do processo administrativo, verificando se os resultados da assistência estão de 
acordo com os objetivos (RISSI et al., 2020).

Anotações de enfermagem no processo de auditoria
A auditoria em enfermagem como uma avaliação sistemática da qualidade 

da assistência de enfermagem prestada ao cliente pela análise dos prontuários e pela 
verificação da compatibilidade entre o procedimento realizado e os itens que compõem a 
conta hospitalar cobrada, garantindo um pagamento justo mediante a cobrança adequada. 
Para a enfermagem, a auditoria adentra por novas dimensões e mostra sua importância 
nas instituições hospitalares e operadoras de serviços de saúde. Auditoria de enfermagem 
é a avaliação formal de uma atividade por alguém não envolvido diretamente na sua 
execução para determinar se essa atividade está sendo levada a efeito de acordo com seus 
objetivos. Sendo avaliada a qualidade da assistência de enfermagem, verificada através 
das anotações no prontuário do paciente e das próprias condições deste (RISSI et al., 
2020).

As anotações efetuadas pela enfermagem consistem no mais importante instrumento 
de prova da qualidade da atuação. Cerca de 50% das informações essenciais aos cuidados 
ao paciente são munidas pela enfermagem, sendo conclusiva a necessidade de registros 
adequados nos prontuário. E ainda, na forma de comunicação escrita pertinentes ao 
paciente e aos seus cuidados, quando redigidos da maneira que retratam a realidade a 
ser documentada, podendo destinar-se a diversos fins: auditoria, pesquisa, planejamento, 
processo jurídicos dentre outros (CASTRO; RODRIGUES, 2019).

Mas do ponto de vista administrativo, os registros completos consistem em um dos 
mais importantes indicadores de qualidade da assistência prestada, seguindo os princípios 
de ética, equidade e justiça, refletindo ainda a qualidade da assistência e a produtividade do 
trabalho. Com base nesses registros, melhores práticas assistenciais são alcançadas, além 
da implementação das ações para melhoria dos resultados, auditoria para a enfermagem 
traz ainda os seguintes benefícios: desenvolvimento dos indicadores da assistência, 
estabelecimento de critérios de avaliação e geração de novos conhecimentos (RISSI et al., 
2020). As atuais funções da auditoria compreendem: fiscalização de serviços realizados, 
qualidade desse serviço, análise sistemática do objeto da informação; cumprimento de 
normas institucionais e/ou legais e avaliação comparativa entre assistência prestada, 
propiciando ainda ao auditor argumentar com os profissionais da assistência sobre o 
tratamento necessário ao paciente, o custo deste tratamento e, ainda, favorecer a definição 
de parâmetros e instrumentos adequados de avaliação (ASSIS et al., 2020).

A mensuração da qualidade da assistência realizada através de auditoria auxilia o 
desenvolvimento de uma profissão detentora de um saber científico, tendo como objetivo 
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a melhoria da qualidade da assistência que o hospital tem por obrigação social oferecer. 
A atuação do enfermeiro auditor deve ser imparcial e ter caráter educativo (SILVA et al., 
2019).

Os benefícios advindos da auditoria relacionam-se com a avaliação dos aspectos 
positivos ou negativos da assistência prestada, possibilitando para a enfermagem o 
desenvolvimento de indicadores de assistência, estabelecimento de critérios de avaliação 
e, consequentemente, geração de conhecimentos. Com a aplicação da auditoria no 
processo da assistência, os benefícios atingem tanto pacientes como também a equipe 
e a instituição, com pacientes beneficiados com uma assistência de melhor qualidade 
e serviços oferecidos com eficácia. Por fim, a equipe de enfermagem obtém subsídios 
que levam à reflexão profissional, e, à instituição, o alcance de seus objetivos. As ações 
de enfermagem, aliadas à auditoria e à constante análise de indicadores assistenciais, 
proporcionam melhorias na gestão do serviço e, consequentemente, na gestão hospitalar 
(RISSI et al., 2020)..

Tecnologia informatizada na auditoria em enfermagem
Nos últimos anos os recursos tecnológicos e de comunicação têm mostrado um 

grande avanço em todos os setores de atividades, assim como na vida diária. E retratam 
sobre o emprego de tecnologias da informação na saúde, articulando entre segurança 
do paciente e levantando questionamentos a respeito da adoção desses sistemas de 
informação (ANTONI; NADAL; AGUIAR, 2019).

Com os enfermeiros que atuam em auditoria não é diferente, as tecnológicas 
disponibilizam aos enfermeiros a oportunidade de adaptar os recursos tecnológicos 
disponíveis na prática profissional, para auxiliá-los na identificação de tendências 
emergentes no cuidado de saúde, representando oportunidades únicas para o crescimento 
profissional, identificando quais recursos trarão mais facilidades e poderão auxiliar, impondo 
mais agilidade e organização nas tarefas (FABRO et al., 2020).

A associação entre Tecnologia da Informação – (TI) e Enfermagem significa 
informatização, pois representa grandes números de recursos humanos de um hospital 
e, portanto, a força de trabalho da prática assistencial. A equipe de enfermagem é a 
grande veiculadora da atenção assistencial aos clientes, envolvendo-se diretamente com 
a qualidade do cuidado prestado (ASSIS et al., 2020). Também há as Tecnologias de 
Informação e Comunicação – (TIC) – que vem avançando na sociedade da informação, e 
cada vez mais utilizadas nos serviços de saúde, na gestão de seus processos de trabalho e 
nas atividades inerentes à relação entre provedor e usuário na produção e oferta da saúde 
(SILVA et al., 2019).
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Desse modo, o enfermeiro na área de auditoria deve conhecer e dominar os processos 
e contratos possíveis, mantendo-se atualizado quanto a temas médicos e de enfermagem, 
novas tecnologias e os novos produtos lançados no mercado para que no momento da 
análise atue adequadamente, imparcialmente e baseado em princípios éticos e legais. 
Informação é essencial para planejar, cuidar e avaliar a qualidade do cuidado prestado. Ter 
informação, além de viabilizar e dar poder de decisão permitindo que o profissional tenha 
atuação ética, baseada em princípios científicos atuais e evidentes. Neste sentido, quanto 
melhor os sistemas informatizados conseguem registrar, armazenar e disponibilizar esta 
informação, tanto melhor será o ato do profissional – melhor informação, maior qualidade 
na tomada de decisão. Em relação à prática profissional do enfermeiro auditor na área em 
saúde suplementar, a informática já está sendo utilizada para auxiliar na codificação de 
honorários médicos, medicamentos, materiais como também no uso de novos sistemas 
para análise de contas hospitalares e na própria análise da auditoria junto ao Prontuário 
Eletrônico do Paciente (PEP) (SILVA et al., 2019).

As Enfermeiras utilizam TI com direcionamento na consolidação dos módulos 
Prontuários Eletrônico do Paciente (PEP), da Prescrição Eletrônica do Paciente (PEP), 
da Visualização Integrada da Prescrição Eletrônica (VIPE) da Administração Eletrônica da 
Prescrição (ADEP), da Avaliação Inicial e de Risco do Paciente, garantindo a diminuição 
das dúvidas e erros dos profissionais na prestação do cuidado. O conhecimento do negócio 
atrelado a utilização da informação possibilitou a adequação das práticas assistenciais ao 
Sistema de Informação Hospitalar - (SIH), o que garantiu maior aceitação relacionada à 
informatização dos processos durante suas implantações (SILVA et al., 2019).

As utilizações dos sistemas informatizados ocorrem de modo qualificado como: para 
auxiliar em processos de preenchimento de impressos contidos no prontuário; sistema 
informatizado para realizar a pré-análise de contas hospitalares por prestadores de saúde; 
sistema informatizado para realizar auditoria de qualidade dos prontuários de internação; 
desenvolvimento de software de consulta de medicamentos Oncológicos para auxiliar 
na prática da auditoria em enfermagem; o uso do prontuário eletrônico (PEP) na prática 
da auditoria em enfermagem e o seu impacto frente ao uso do prontuário em papel e a 
percepção do enfermeiro auditor quanto ao PEP. Porém, é interessante constatar que, 
embora mesmo tendo que consultar múltiplas fontes em diferentes plataformas para obter 
a informação necessária para executar uma auditoria, o profissional que executa não 
identificou, solicitou ou mesmo iniciou o trabalho de desenvolvimento de um recurso que 
pudesse tornar a tarefa mais simples, mais ágil, com menor duplicidade e investimento de 
tempo (ASSIS et al, 2020).

Com tantas tecnologias da informação, vale ressaltar sobre o sigilo que é considerado 
como uma característica moral obrigatória para o profissional de saúde. Sendo atualmente, 
o segredo profissional de fundamentação mais rigorosa, centrada nas necessidades de 
direitos dos cidadãos à intimidade, privacidade e confiabilidade. Este conceito de segredo 
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profissional gera um direito-dever, sendo direito do paciente e uma obrigação específica 
aos profissionais de saúde (FABRO et al., 2020). Há um destaque para o prontuário 
eletrônicos do paciente, pois contém todos os dados e registros privados que somente 
a equipe multidisciplinar da saúde ter acesso. Pois com tantos meios de informatização 
também surgem os agravos e riscos à ética profissional, a postura sigilosa e a segurança 
do paciente, com uma preocupação somente com o sigilo da informação do paciente 
(SANTOS; SUDANI, 2019).

Com isso, no Brasil há uma obstáculo para o uso de prontuário eletrônico, devido ao 
alto custo da implementação e a necessidade de capacitação dos profissionais preparados 
para esse fim, além de desafios legais e políticos, porém a implementação desse sistema 
acarretaria na melhoria na qualidade da assistência prestada aos pacientes. Muitos são os 
desafios sofridos ao implantar ferramentas eletrônicas em saúde (SILVA et al., 2019).

Os recursos informatizados na auditoria em enfermagem ainda não têm muita 
divulgação. E, provavelmente, poucos estudos estejam sendo conduzidos para verificar 
os potenciais usos, das tecnologias de informação aplicadas a novos desenvolvimentos de 
sistemas que possam apoiar a prática (AQUINO et al., 2018).

CONCLUSÃO
A partir desse estudo podemos considerar como a auditoria de enfermagem pode 

auxiliar na melhora da assistência de enfermagem. A auditoria é uma ferramenta que 
pode medir a qualidade dos serviços de saúde, por meio da sistematização e formalidade 
no processo de avaliação, sendo utilizada nos processos de avaliação dos cuidados, 
pois permitem o conhecimento da realidade sobre o processo de trabalho executado, 
as intervenções baseadas nos cuidados em desacordo com os padrões de qualidade e 
também subsidia ações de educação permanente. Portanto a auditoria tem como finalidade 
atender, ou não, as informações por meio de levantamentos, estudo e análise sistemática 
de procedimentos, operações e rotinas para auxiliar os gestores na tomada de decisão.

Portanto a auditoria em enfermagem pondera de forma crítica a qualidade da 
assistência prestada e compara o atendimento com padrões de atendimento e utilização de 
recursos preestabelecidos, estimulando mudanças sempre que necessário. Desse modo 
ressaltasse a importância dos registros de enfermagem, que além de ser uma forma de 
comunicação entre toda a equipe multiprofissional, promovendo uma assistência integral e 
qualificada, esses registros promovem a continuidade da assistência prestada ao paciente. 
Sendo assim, quando o registro é escasso ou incompleto, compromete não só a equipe de 
enfermagem, mas a qualidade da assistência prestada e a instituição.

Sendo assim, é imperativa a comunicação escrita na prática de enfermagem é muito 
importante para que os profissionais operem de modo eficiente, proporcionando assistência 
qualificada e efetiva.
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Há destaque também para as Tecnologias da Informação e de Comunicação vem 
sendo utilizadas na auditoria em enfermagem como uma ferramenta informatizada para 
facilitar, agilizar e aperfeiçoar os processos da auditoria. Porém na prática da auditoria 
em enfermagem, o uso da informática é algo pouco divulgado e pouco utilizado, devido à 
necessidade de profissionais enfermeiros auditores especialistas em informática em saúde.

Contudo, faltam aplicativos desenvolvidos que sejam utilizados de forma a facilitar 
as tarefas e falta de incentivos dos gestores, além de obviamente não haver um incentivo 
maior à pesquisa nessa área e que desta forma, o enfermeiro assuma o papel de selecionar 
a tecnologia adequada e dirija seu caminho profissional com propriedade.

Por meio dessa pesquisa, concluiu-se que os enfermeiros auditor têm utilizado 
alguns recursos em sistemas informatizados e que a atuação desses enfermeiros (a) na 
tecnologia da informação trouxe amplos benefícios para a área, porém não há grande 
número de publicações relacionadas com sistemas informatizados e sua abordagem pela 
enfermagem.
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